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A U T O P E S Q U I S A    RE C I C L O G Ê N I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa reciclogênica é o estudo da própria consciência, por si e de 

si mesma, buscando qualificar, retificar ou superar determinada nuança da manifestação pessoal, 

utilizando-se de técnicas e instrumentos disponíveis no microuniverso consciencial e no Cosmos, 

potencializando a autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O prefixo re procede igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo provém do idio-

ma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição 

gênico tem conexão com genia, e este derivado igualmente do idioma Grego, génos, “raça; tron-

co; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisa reciclogênica de si mesmo. 2.  Estudo reciclador de si pró-

prio. 3.  Autopesquisa renovadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa reciclogênica, autopesquisa reciclo-

gênica primária e autopesquisa reciclogênica avançada são neologismos técnicos da Autopes-

quisologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa identificativa. 2.  Autoconhecimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à otimização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa: reciclagem programada. Neossinapses: autopesquisa exitosa. 

Citaciologia: – Temos de nos tornar na mudança que queremos ver (Mahatma Gandhi, 

1869–1948). Nada é permanente, exceto a mudança (Heráclito, 540–470 a.e.c.). 

 

Unidade. A unidade de medida do resultado da autopesquisa reciclogênica é a recin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação técnica; o holopensene pessoal 

pró-autevolução ininterrupta; o holopensene pessoal da Paratecnologia; os reciclopensenes; a roti-

na da reflexão teática sobre as vivências do labcon pessoal conduzindo à reciclopensenidade; os 

teaticopensenes; a teaticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o abertismo para a atualização 

pensênica; as metas evolutivas permeando a pensenidade cotidiana autopesquisística; o autodis-

cernimento pensênico indispensável às autanálises e decisões prioritárias. 

 

Fatologia: a autopesquisa reciclogênica; a pesquisa sobre si mesmo para promover as re-

ciclagens pessoais; a autopesquisa identificativa fornecendo dados para a autopesquisa reciclogê-

nica; a vontade de acelerar a autevolução transposta em ações pesquisísticas e renovatórias; o pla-

nejamento recinológico com base nos dados autoconscienciais levantados; a assunção real dos tra-

fores a partir de ações planejadas; a superação de trafares e de megatrafar através da autopesqui-

sa; o preenchimento de trafais de modo técnico; a escrita das gescons gráficas utilizadas tecni-

camente para otimizar os estudos reciclogênicos sobre si mesmo; a redação do autoverbete; o em-
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penho autopesquisístico para a mudança de temperamento; o duplismo evolutivo (DE) formado 

em consequência das recins oriundas da pesquisa sobre si; os diferentes ritmos reciclogênicos  

a depender da temática de autopesquisa e do temperamento da consciência; as diversas amplitu-

des, extensões e profundidades da renovação de acordo com o fôlego pessoal e do nível de auto-

pesquisa identificativa; o autacompanhamento das reciclagens promovidas; a euforin resultantes 

das autossuperações; o curso Autopesquisa na Prática do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); o curso de campo Desperticidade do CEAEC; o Programa de Aceleração da 

Desperticidade (PROAD) realizado em parceria entre o CEAEC, a Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC) e a Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS); a ascensão na escala evolutiva das consciências promovida pelo investimento nas 

pesquisas sobre si; as autopesquisas pró-recins ampliando a autonomia consciencial; a manu-

tenção da proéxis em dia; a cognição autoinvestigativa impulsionando recins necessárias ao com-

pléxis; as recins contínuas planejadas com foco no megacompléxis; a interassistência do exempla-

rismo das recins realizadas de modo técnico; as metas recinológicas visando a qualificação da li-

derança interassistencial no contexto pré-intermissiológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os insights auto-

pesquisísticos na tenepes; a conexibilidade com amparo extrafísico potencializando as autopes-

quisas reciclogênicas; o parateatro testando as reciclagens pessoais promovidas pelas aplicações 

de técnicas; os parafatos esmiuçados sendo indicadores das autossuperações; as projeções consci-

enciais lúcidas rememoradas e analisadas frutificando neodesafios reciclogênicos; a subjetividade 

objetiva parapsíquica aplicada às autopesquisas renovatórias; a racionalidade paracientífica cons-

cienciológica; o parapsiquismo intelectual aplicado ao processo autopesquisístico reciclogênico; 

as paracaptações ideativas autopesquisísticas; os contrafluxos extrafísicos às reciclagens pessoais 

promovidas pelas autopesquisas; as autorretrocognições de vidas mais antigas possibilitadas pelas 

autorrecins profundas resultantes dos processos autopesquisísticos contínuos; o amparo extrafísi-

co pró-recins recebido pelo autopesquisador empenhado; a possibilidade de entrevista com evolu-

ciólogo; a perceptível felicidade extrafísica no completismo das recins trabalhadas ao longo do 

tempo de modo autocientífico; a autopesquisa reciclogênica favorecendo a implantação da ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) aplicado a si mesmo; o princípio do autoortabsolutismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas referentes às 

reciclagens prioritárias no momento evolutivo. 

Teoriologia: a autopesquisa reciclogênica embasada em 1% de teoria e 99% de prática 

do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a aplicação e criação de técnicas autopesquisísticas reciclogênicas; a extra-

polação interparadigmática das técnicas pesquisísticas da Ciência convencional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico fornecendo oportunidade para otimi-

zar as pesquisas de si mesmo visando as recins. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna acumulando experiências 

autopesquisísticas; os laboratórios conscienciológicos otimizadores dos processos autopesquisís-

ticos e reciclogênicos. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis desenvolvendo e publicando instrumentos e técni-

cas para os autopesquisadores. 

Efeitologia: o efeito halo das recins promovidas pelas autopesquisas; o efeito da neo-

postura perdonológica do autoortabsolutismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das reciclagens; as neossinapses indis-

pensáveis para mudança de comportamento; as neossinapses neofílicas para a convivência lúci-

da com o processo de atualização consciencial. 
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Ciclologia: o ciclo autopesquisa identificativa–autopesquisa reciclogênica; o ciclo auto-

consciencioterápico como método de autopesquisa reciclogênica. 

Enumerologia: a pergunta instigante; a pesquisa teórica; o entendimento do problema;  

o levantamento de hipóteses; a aplicação de técnicas reciclogênicas; a criação de neossinapses;  

a sedimentação da reciclagem. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-recin; o binômio autesforço-autevolução. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação vontade-intencionalidade-orga-

nização; a interação autexposição-autoinovação; a interação autopesquisística ferramenta para 

identificação–ferramenta para inovação–ferramentas para acompanhamento. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-autossuperação; o crescendo reciclagem in-

tuitiva–reciclagem autocientífica; o crescendo reciclagem eventual–reciclagem contínua. 

Trinomiologia: o trinômio autexperimentação-autocientificidade-autoneoverpon. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autorreciclagem-autorreflexão-auta-

valiação. 

Antagonismologia: o antagonismo acomodação / autesforço; o antagonismo autovitimi-

zação / autossuperação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o malestar do gargalo evolutivo poder ser positivo;  

o paradoxo de a recin pessoal poder assistir em âmbito grupal; o paradoxo de a vivência consci-

ente do desconforto gerar autopacificação. 

Politicologia: a autopesquisocracia e evoluciocracia em sincronia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às recins. 

Filiologia: a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia de melex; a autopesquisa reciclogênica sendo ferramenta para supe-

rar fobias. 

Sindromologia: a superação de síndromes através do uso de métodos de autopesquisa 

reciclogênica; a maior autossuficiência conseguida após superação de síndromes. 

Maniologia: a mania de considerar não ser autopesquisa as ações realizadas para autos-

superações após a autopesquisa identificativa. 

Mitologia: o mito de a autopesquisa ser somente anamnese. 

Holotecologia: a Holoteca enquanto megafornecedora de recursos autopesquisísticos. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autorrecexologia; a Autorrecinologia;  

a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autossuperaciolo-

gia; a Autorrecexologia; a Autorrecinologia; a Egocarmologia; a Conscienciologia; a Autevolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autocientista; a conscin calculista cosmoética; a conscin 

reciclofílica; a conscin evolutivamente proativa. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo autopesquisador; o duplista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o tenepessista; o atacadista consciencial; o epicon 

lúcido; o escritor exemplarista; o maxidissidente ideológico; o evoluciente; o projetor consciente; 

o gestor da autevolução; o completista existencial. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga autopesquisadora; a duplista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a tenepessista; a atacadista consciencial; a epi-

con lúcida; a escritora exemplarista; a maxidissidente ideológica; a evoluciente; a projetora cons-

ciente; a gestora da autevolução; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclator; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sa-
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piens autolucidus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens autoedu-

catus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens autode-

terminatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa reciclogênica primária = o estudo de si mesmo ainda inci-

piente, voltado à remissão de minitrafar básico; autopesquisa reciclogênica avançada = o estudo 

de si profundo e planejado, voltado à remissão de megatrafar multiexistencial. 

 

Culturologia: a dedicação ininterrupta à cultura da autopesquisa contínua promovendo 

reciclagens programadas e profundas. 

 

Método. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, 5 etapas de método de au-

topesquisa reciclogênica, em ordem lógica: 

1.  Destaque: a definição do ponto a reciclar. 

2.  Teoricidade: o estudo teórico sobre o assunto. 

3.  Planejamento: o plano para aplicação ou criação de técnicas pessoais adequadas ao 

fim. 

4.  Ação: a aplicação de técnicas reciclogênicas. 

5.  Acompanhamento: a autavaliação das reciclagens. 

 

Qualificação. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 qualificadores da autopesquisa 

reciclogênica: 

01.  Autexperimentação. 

02.  Autocientificidade. 

03.  Autodeterminação. 

04.  Autorganização. 

05.  Continuísmo. 

06.  Estudiosidade. 

07.  Neofilia. 

08.  Parapsiquismo. 

09.  Reciclofilia. 

10.  Tecnicidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa reciclogênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
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13.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  RECICLOGÊNICA  É  VALIOSO  RECURSO  

ACELERADOR  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL.  É  INTELIGENTE  

DEDICAR-SE  À  TEÁTICA  DESSA  VERPON,  EM  QUALQUER  

DIMENSÃO,  PARA  PROMOVER  RECINS,  CONTINUAMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se empenhado nas autopesquisas reciclogê-

nicas? Quais metas evolutivas pessoais visa alcançar nesta vida intrafísica? 
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